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ANÁLISE DOS RESULTADOS DE ESTUDO PILOTO SOBRE 
CONHECIMENTOS E CONDUTAS DE ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA 

FRENTE A CASOS DE SUSPEITA DE VIOLÊNCIA INFANTO-JUVENIL 

 
 

RESUMO: A violência infanto-juvenil é um problema recorrente na atualidade e provoca desdobramentos negativos 
no desenvolvimento da criança e do adolescente. O cirurgião-dentista possui uma posição privilegiada que possibilita 
uma melhor percepção de sinais que podem ajudar a identificar e notificar casos de suspeita de violência contra esse 
público, para isso, torna-se necessário ter-se conhecimento quanto a identificação e conduta adequada a ser tomada. O 
objetivo do projeto é avaliar a aplicabilidade de questionário semiestruturado e validado, contendo 19 perguntas 
relativas às vivências e atitudes dos acadêmicos em relação a violência infanto-juvenil. Trata-se de um teste piloto de 
projeto de pesquisa com estudo observacional, descritivo, transversal, com abordagem quantitativa, que teve como 
amostra 10 acadêmicos de odontologia de diferentes períodos e instituições de ensino. Os dados foram obtidos a partir 
da aplicação de um questionário teste, contendo 19 questões fechadas acerca dos conhecimentos e condutas de 
maus-tratos infanto-juvenis. O questionário foi aplicado de maneira virtual, durante os meses de junho e julho de 2022 
mediante envio de link para acesso às perguntas na plataforma do Google Forms. Os dados foram analisados sob a 
forma de estatística descritiva (valores absolutos e percentuais) e gráficos, do próprio Google Forms. Observou-se que 
70,0% dos acadêmicos souberam identificar todas as formas de violência infanto-juvenil e todos responderam como 
identificar os maus-tratos de maneira correta, entretanto, 50,0% relatou ter de buscar informações sobre o que fazer no 
atendimento caso identificasse um caso de abuso infantil. Ademais, 30,0% consideraram-se incapaz de identificar os 
casos de violência e 40,0% alegou não estarem aptos a notificar os casos de maus-tratos. Por fim, 30,0% nunca recebeu 
informações sobre conduta, identificação e notificação de pacientes odontológicos infanto-juvenis com suspeita de 
maus tratos. Conclui-se que o instrumento utilizado mostrou-se de fácil aplicabilidade e entendimento. 
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